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A Solidão e a Autorrealização 
 

Todos os dias me encontro em um estado de perpétuo conflito sendo rasgado pela agonia de minha 

consciência. A cada dia que passa na medida em que o sol nasce e novamente se põe, o concreto e a 

artificialidade sufoca mais a terra, e o “humano” deixa seu toque viscoso e corrosivo sobre tudo o que 

considero belo neste mundo, e sempre que o ódio e a raiva temporariamente desaparecem, é fácil sentir-se 

esmagado por sentimentos de tristeza. 

Mergulho nas águas frias e turvas do desespero enquanto me afundo nas profundezas com a boca cheia de 

água fétida. Eu bebo do fundo e começo a nadar, o desejo de viver me empurra para resistir ao peso 

esmagador deste abismo negro. Não! Não irei sofrer a indignidade de afogar-me neste lago sujo. 

No fundo encontro uma caverna, e dentro destes sinuosos túneis descubro uma câmara escura e secreta. Como 

tenho que lutar fora da água sombria, me falta ar, então colido contra pedras afiadas. Embriagado pelo licor 

do desespero, durmo e espero o ar doce, à deriva confortavelmente em um estado de total isolamento. 

Começo a escutar uma voz familiar, ela sussurra segredos maravilhosos para mim em meio à escuridão e me 

conta contos sacrílegos de coragem e de criminalidade, histórias que iluminam os olhos como chamas de 

tochas pela noite, ali, naquela caverna, no fundo do lago do desespero onde caio no sono mais profundo e as 

imaginações pecaminosas da mente vadia vem à mim em meus sonhos. 

Começo a acordar, não por causa do silêncio ensurdecedor do qual me havia distanciado, mas sim devido a 

uma barulhenta cacofonia! Os motores rugem, os alarmes apitam, telefones tocam, as vozes de estranhos 

estão por todas as partes, bate-papo sobre as coisas mais insignificantes e detestáveis. É então quando me dou 

conta de como o calor do sol é escaldante e abaixo de mim está mais quente do que nunca. Ao abrir os olhos e 

despertar totalmente, percebo que eu estou de volta aqui, neste reino de miséria e estagnação, rodeado por 

tolos desprezíveis e cretinos, pela artificialidade e banalidade. 

Pra onde foi a caverna? Pra onde foi a voz familiar? E como cheguei até aqui? Aqui, de tantos lugares! Bem 

quando eu poderia ter morrido tão feliz naquela caverna escura e fria. Oh, o quão confortável estava na 

caverna! Como eu anseio o doce abraço da solidão mais uma vez. 

Agora me dou conta de que a voz familiar que ouvi não era nenhuma outra voz a não ser a minha. Esses 

segredos que sussurravam em meu ouvido, e esses sonhos criminosos que tive lá no fundo do lago do 

desespero são a essência pura de meus desejos conscientes e subconscientes, e ainda que meus sonhos nasçam 

ao sair da angústia e do sofrimento, estão cheios da energia mais vívida e selvagem que já depositaram em 

minha visão e da força para viver minha vida com sua capacidade máxima! 

Mas, o que significa viver? Certamente, quando todas as opções são “oferecidas” por este circo repugnante da 

civilização, te apresentam uma “vida”, o tédio, a humilhação, o desespero, e em última instância, a derrota por 

uma morte lenta, então, viver significa para mim resistir a tudo isso com todo o meu coração. Tenho que lutar, 

tenho que lutar! Devo matar a meus inimigos porque estão me matando! Se alguém me fala sobre 

“racionalismo”, “paciência”, “consideração” ou algo nascido da confusão pútrida das obrigações sociais, rirei 

em sua cara! A vontade da vida não pode ser contida pelos valores patéticos da manada, ovelhas covardes, 

dispostas até mesmo a olhar ao seu redor e reconhecer suas prisões. Não importa, começarei a quebrá-las. 

E os motores rugem, e os alarmes apitam e os telefones tocam, e as árvores caem, e os não-humanos morrem, 

e as vozes de estranhos seguem frenéticamente tagarelando sobre isso e aquilo. Olho os infelizes idiotas da 

barulhenta massa em torno de sua indiferença, sua sujeira e sua contaminação, e os amaldiçoo. 

 

Apenas quando me arrastei para fora deste poço transbordado de normalidade, comecei armar meus desejos 

mais selvagens, e intencionalmente defini a mim mesmo como indivíduo, consegui assegurar mais nada além 

do desprezo contra eles. 

Deixei que meu ódio fluísse livremente por mim, envolvendo tudo o que toca em chamas, e se a constante 

rejeição e a solidão acabarem por ser as consequências de minha atitude perante a vida, que assim seja! Sairei 

como sempre, no entanto, desdenhoso e erguido. Um exílio de cada “comunidade”. Prefiro morrer sozinho 

com uma pistola na mão do que com covardes ao meu lado e um punhal nas costas. 

É claro, nem sempre tem que ser apenas no sentido literal da palavra. Há possibilidades de encontrar 

cúmplices em nossas lutas e oportunidades de compartilhar ideias e armas entre si e criar belos momentos de 

ruptura, muitas vezes estas situações podem aparecer – devemos buscar nos lugares certos – mas falando de 

uma maneira existencial, o único sempre está sozinho, contra todas as probabilidades e as normas, sempre 

tratando de ofuscar todas as limitações que são impostas, as limitações que derivam de dentro e de fora. 

 

-A 



Uma Grande e Terrível Tormenta 

 

O império da “humanidade” tem a certeza de sua queda. 

A chuva, vil e ácida, tem vindo a cair sobre todos nós 

como as lágrimas de uma dor silenciosa por bastante tempo, 

No entanto, poucos prestam atenção à tormenta que se aproxima. 

Os perdidos e os covardes marcham animados aos montes para o topo da ilusão 

construindo os muros de sua própria prisão 

na vã esperança de que podem esconder de vista 

as nuvens escuras que agora surgem acima de todos. 

Mas nada pode deter as marés crescentes 

ou deter a marcha dos desertos 

que consumirá as cidades 

e deixará apenas ruínas em seu rastro. 

Com desprezo, amargura e ceticismo 

Penetro a escuridão que me rodeia. 

E sem qualquer esperança por um amanhã melhor 

Eu abraço a tormenta e vagueio por ela. 

Carrego minha tocha na noite 

E escuto os gritos de batalha através do estrondo. 

Ansiosamente vou ainda mais em direção ao desconhecido 

Na busca de uma vida que vala a pena. 

A chuva torrencialmente chicoteia em direção abaixo 

E a noite é escura e impenetrável 

Exceto para os incêndios no horizonte 

Que são minha única bússola… 

 

- A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Ovelha Negra e o Lobo 
 

Libertária era uma jovem ovelha negra, mas, ao contrário das outras ovelhas do rebanho, ela havia nascido de 

cor negra. E a cor era apenas uma de suas peculiaridades. Seu caráter também se diferenciava do caráter das 

ovelhas brancas. Não era tão dócil como suas companheiras. Não abaixava a cabeça e se apertava contra as 

demais na hora do descanso. Ela preferia ir dar caminhadas nas proximidades em vez de ficar sonolenta. E na 

hora de se deslocar com o rebanho ela saía à frente, já outras vezes caminhava devagarzinho ou até mesmo 

saía fora da trilha, fazendo com que o pastor e os cachorros se irritassem e tivessem sempre que estar 

correndo atrás dela para devolvê-la ao grupo. E ao retornar para o rebanho quando anoitecia ela sempre era a 

última a chegar e se fazia a durona vindo com má vontade, de tal modo que o pastor costumava ter de 

ameaçá-la a gritos brandindo por um porrete e fazendo Libertária entrar à base de empurrões e pontapés. Às 

vezes, se contorcia contra o pastor ou os cachorros e os ameaçava de dar-lhes uma cabeçada. Ela inclusive já 

havia feito isso uma vez. Outras vezes quando o pastor ficava desatento Libertária cagava e mijava encima do 

seu cobertor e da sua mochila, pensava sobre as coisas, e tratava de explicar às outras ovelhas que era uma 

injustiça o pastor não tratá-las bem como os outros animais; não acariciá-las como fazia com os cachorros, 

não dar a elas outra coisa para comer além de ervas que encontravam no campo ao contrário do que fazia o 

pastor com o gado bovino que recebia feno e cevada, não levá-las para passear ao povoado como era feito 

com o burro… e ao ouvi-la as outras ovelhas deixavam de pastar por um momento, levantavam a cabeça, 

olhavam inexpressivamente para ela e logo após voltavam a pastar, assim como faziam quando durante uma 

tempestade o monótono som da chuva era interrompido por um trovão distante. 

 

Devido a todas estas características tão atípicas em uma ovelha, Libertária via a si mesma como uma rebelde e 

se sentia afortunada porque pensava que ela havia se libertado dos preconceitos que as demais ovelhas não 

podiam ver. Pensava ela ser totalmente livre. 

 

E assim foi até que um dia quando o rebanho estava nas pastagens de verão nas terras finais de julho, 

Libertária, que estava andando por aí como era de costume, deu de cara com um estranho animal que estava 

deitado na extremidade de um grande carvalho. No começo ela o identificou como um cachorro, pois seu 

aspecto era como tal, e tranquilamente logo trocaram saudações entre si. 

 

- Olá! 

 

- E aí! 

 

- Você está vigiando algum rebanho aqui pelos arredores? – perguntou Libertária. 

 

- No momento não. A propósito, ovelha, você não acha que está um pouco longe do seu rebanho? Poderia se 

perder. 

 

- Não pense assim – disse a ovelha se gabando – eu não sou uma ovelha convencional, sou uma ovelha negra, 

ando por aí livremente. 

 

Ao ouvir isso o desconhecido soltou uma gargalhada que deixou à mostra uma boca cheia de dentes afiados e 

dois pares de presas. Libertária ao vê-los se assustou e, de repente, se deu conta de que aquele animal 

parecido com um cachorro era o que as ovelhas mais velhas e os cães do pastor chamavam de “lobo”. Ela ia 

sair correndo quando o lobo lhe disse com um sorriso: 

 

- Não fuja, eu não vou te machucar, acabo de comer uma igual a você agorinha do outro lado das montanhas. 

Não tenho fome pelo momento. 

 

Gostei de ti e por isso vou te ensinar algumas coisas sobre você mesma que você não sabe. 

 

Libertária ao ver que o lobo não se movia e que realmente parecia não ter a intenção de atacá-la, relaxou um 

pouco e expressou interesse. 

 

- O que você pode me ensinar que eu não saiba? – lhe contestou. 



 

- Sou um lobo velho, não se esqueça, e se tem algo que eu sei bastante é de ovelhas, porque matei e devorei 

muitas em toda a minha vida. 

 

- Certo, mas eu não sou uma ovelha normal, sou uma ovelha negra. 

 

– Negra ou branca, não importa, no fundo ainda segue sendo ovelha. Você se orgulha de ser independente, 

livre… mas não é capaz de ficar muito longe do rebanho, de abandoná-lo realmente, estou errado? Você já 

passou algum tempo do rebanho apenas com você? Você ao menos tentou? Por que não? Nem sequer passou 

pela sua cabeça – olhava a Libertária com seus olhos puxados de lobo e um olhar severo, e ela se calava e 

abaixava o olhar em um silêncio mais do que eloquente. 

 

- Para você é suficiente passear na hora do descanso, mas claro, sem perder as demais ovelhas nem o pastor e 

seus cachorros de vista, acha suficiente sair da trilha quando o rebanho se movimenta, mas sem nunca deixar 

de acabar indo a onde vão todas as demais ovelhas. E, em geral, você só faz isso para gerar um pouco mais de 

confusão e para dar trabalho aos cães e a seu mestre. Com isso você se acha livre e rebelde, mas na realidade, 

segue sendo escrava, segue formando parte deste rebanho cujo não pode nem quer escapar, segue sendo 

ovelha, rara e negra, mas ovelha no fim das contas. 

 

Você não é nem um muflão, nem um veado, nem um cervo, nem um javali, nem uma cabra da montanha, nem 

uma raposa, nem um urso, nem qualquer um dos outros animais selvagens que habitam estas montanhas e que 

são realmente livres. Nós desprezamos os cuidados e o afeto dos mestres e a comodidade de uma vida de 

escravos e prisioneiros, e o que realmente apreciamos é a vida livre e selvagem que temos aqui. 

 

Já você, no entanto, não sabe nem pode saber o que é a liberdade, e se inveja da alimentação que o teu mestre 

dá a suas vacas e das carícias e o apreço que dá a seus cães, porque você é tão escrava quanto eles, e sempre 

será, porque não é mais que uma ovelha que não quer deixar de ser ovelha e crê que é o suficiente ser negra. 

 

Você tem de saber que, se o pastor ainda não se desfez de ti e suporta tuas extravagâncias é porque você é útil 

para ele. Os rebanhos de ovelhas negras e brancas são mais resistentes a doenças do que os rebanhos 

compostos apenas por ovelhas brancas. Este último, com o tempo, tende a se degenerar e posteriormente se 

extinguir. Na verdade, no outro lado das montanhas, onde a pecuária está muito mais avançada do que aqui, 

os rebanhos estão compostos em sua maioria por ovelhas negras e cinza porque a mescla de ovelhas de 

distintas cores para escurecer a pelagem de seus descendentes garante a saúde futura, a resistência e a 

produção do rebanho, apesar de ser menos fácil de se manejar. 

 

E agora, volte para teus semelhantes antes que eu tenha fome novamente e me arrependa de não haver te 

degolado. 

 

E Libertária de cabeça baixa retornou ao rebanho. E seguiu sendo negra, é claro; e tampouco deixou de atuar 

de forma excêntrica de vez em quando (ao fim das contas era uma ovelha negra e não poderia deixar de ser 

um pouco peculiar), mas nunca se esqueceu da verdade das palavras do lobo: as ovelhas negras seguem sem 

ser mais que meras ovelhas, membros do rebanho. 

 

E=mc2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Halputta 
 

O caiman é um caçador noturno. Durante o dia, na maioria das vezes ele é visto com apenas a cabeça acima 

da água, descansando. Mas quando o sol se põe, ele começa a caçar. Caça indiscriminadamente, quase como 

uma “máquina”, dirão alguns tolos. Mas estão errados, as mandíbulas podem facilmente quebrar uma perna, 

ou um braço ou algo mais. Sua cauda se move rapidamente na água à procura de presas, suas poderosas garras 

se movem na terra, tudo isso é a força da Natureza. Caso percebe algo se movendo na costa, o espreita, o 

ataca, o morde, o leva abruptamente para a água, o afoga, e, finalmente, o devora. Sem se importar com o que 

seja. Talvez, se percebe que não é algo tão saboroso, o deixa, mas sempre ataca primeiro, morde primeiro, e 

então decide se consumirá ou não. O caiman faz o que caimans fazem, não pode fazer nada a mais. Todo o 

raciocínio do mundo não pode mudá-lo. 

 

As aldeias que se formaram em torno das águas dos caimans sabiam muito bem como eram. Os 

reverenciavam, como um dos donos das águas. Os hiper-civilizados, com sua arrogância e sua ignorância, 

anseiam que a Natureza se curve à sua vontade. Mas são descuidados, se sentem seguros, e a Natureza outra 

vez ataca. 

 

Isso ocorreu no “Reino Mágico”, no que hoje é conhecido como o estado da Flórida, nos Estados Unidos. 

Uma família de Nebraska, estado do interior e sem litoral, pensava em deixar seu bebê de 2 anos brincar na 

margem de um lago próximo a seu hotel, em torno das 21 horas. Claro, os caimans estavam caçando, e o bebê 

se converteu em uma presa. O pai viu o caiman agarrar o seu filho, lutou com ele, mas nada pode fazer. O 

caiman levou o menino, mas não o comeu. O deixou na água, afogado e morto, uma tragédia para a família 

jovem do interior que estava de férias na Disneylândia com o seu bebê. Os civilizados, por pura vingança 

travestida de “segurança” mataram o caiman, depois outro e outro, procurando o culpado, o criminoso, o 

animal delinquente que se atreveu a seguir com sua natureza feroz, aconteça o que acontecer. Ainda não estão 

seguros se pegaram o malfeitor. 

Cada selvagem nestas terras sabe que não se deve estar próximo a margem a esta hora da noite, pois é o 

momento de se respeitar a hora do caiman, da puma, do urso, das serpentes, e outros animais que são 

manifestação da força e esplendor da Natureza, a Vida e a Morte. Todo o Selvagem. Mas a família “inocente” 

não, a família “inocente” pensava que seu filho estava em uma “banheira”, brincando em sua casa com seus 

bonecos. Foi um momento de alegria e relaxamento que se converteu na vingança pela escravidão da 

Natureza. Assim, o pai pagou o preço mais alto: 

 

“No meio da noite, Deus matou a todos os primogênitos da Terra do Egito, desde o primogênito do faraó, 

que se assenta sobre o seu trono, até o primogênito do prisioneiro na cadeia…” 

 

O eco-extremista é uma manifestação da Natureza, não tão perfeito como o caiman, é claro. É um ser 

rejeitado, um produto defeituoso e mal feito da sociedade tecno-industrial. Por isso não respeita suas leis, seu 

horário, sua ordem. Ataca como o caiman e depois se esconde na escuridão das podres urbes como um caiman 

se esconde na água pantanosa, sempre observando. E acima de tudo, é indiscriminado. Quando lhe aparece a 

presa, já era, não há remédio. Não é que não tenha “livre arbítrio”, o que francamente é uma piada. A 

civilização não nos dá escolha, é uma questão que ou você aceita completamente ou te classificam como um 

delinquente, um criminoso, um perverso. Bem, o eco-extremismo rejeita a falsa escolha do sistema tecno-

industrial. A única escolha que será oferecida é o ataque, o fogo, a morte, até mesmo de “inocentes”. 

 

Que os hiper-civilizados, até mesmo os mais progressistas ou também os “anti-autoritários”, morram de asco 

pensando nos atos indiscriminados dos eco-extremistas. Como os caimans, não é possível mudá-los. É uma 

questão de caçar ou ser presa, às vezes acontece de você ser uma, outras vezes não. 

Ânimo, sempre foi assim. 

Boa sorte. 

 

-Bowlegs 

 

kvco-hvse (junho), ano do crucificado, 2016 

 

 



 

 


